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TRANSCRIÇÃO
Ana Mauad: Bom... É...  Boa tarde, Dona Maria Hermosa!

Maria Hermosa: Boa tarde

AM: É... Nós estamos pro projeto Memória... É... Da Imigração Espanhola em Niterói. É... O dia é 16 de novembro de 2005. Estão presentes na entrevista eu – Ana Mauad -, Ellen, Eduardo e Mônica. É... Assistindo a entre... Dona Brígida também, irmã da Dona Maria Hermosa que vai ser nossa entrevistada de agora, também tá presente. É... Dona Maria Hermosa, boa tarde.

MH: Boa tarde.

AM: Quero agradecer antes de mais nada o tempo que a senhora tá dando pra gente. E pra começar a nossa conversa, eu queria que a senhora dissesse o seu nome completo

MH: É... Maria Hermosa, com H, Rodriguez Dominguez.

AM: A senhora lembra quando a senhora nasceu?

MH: Eu não (risos). Eu xa tinha (?), mas não sei.

AM: A senhora tá fazendo quantos anos?

MH: Eu fiz em oitenta.

AM: Oitenta anos?

MH: É.

AM: Não sabe nem a da... Aaaaa...

MH: Fiz ______ (?) ahn foi... Foi quando?... Foi dia, dia... Quando teve a festa? (?)

AM: Dia... Quando é que foi a festa dela?

Mônica: Dia 2 de novembro

AM: Foi quando?

MH: Foi agora

MO: É...

AM: Foi novembro?

MO: 8 de novembro

AM:  8 de novembro. A Senhora fez oitenta anos

MH: Ainda fizeram uma festa pra mim. E eu dizia a filha e ao genro: é mas onde se viu fazer uma festa pra vovó? (risos)

AM: Fizeram uma festa bonita pra senhora com oitenta anos?

MH: É. Até que foi boa. Gracias a Deus.

AM: É. A senhora nasceu aonde? 

MH: Na Espanha. 

AM: Na Espanha. Mas qual região da Espanha?

MH: É _______ (?) Ali praticamente chama-se Pesqueiras

AM: Pesqueiras

MH: É. Mas, é...  É ... Pretende-se a parte de Salvaterra
 também

AM: Salvaterra

MH: É, Salvatierra.

AM: Onde fica Salvaterra? (?)

MH: Entre a fronteira de Portugal

AM: Ah, é perto. Na região da Galícia
.

MH: Exatamente. Lá é tudo da Galícia.

AM: Tudo da Galícia.

MH: É.

AM: E qual o nome dos pais da senhora?

MH: Dos meus pais? Era Xesus Rodriguez Rodriguez e Roxa Dominguez Rodriguez.

AM: E a senhora ... é... Lembra de como é que era a vida na Espanha?

MH: Ah, eu lembro que eu trabalhei tanto (risos).

AM: Trabalhava aonde?

MH: Trabalhava em casa. Eu ia pra estudare 

AM: Ahn

MH: E mamãe, Deus a tenha no céu, coitada. Era uma mulher muito limpa, muito caprichosa, trabalhava muito. Aí ela deixava, eu tinha acho que nove anos ou oito, e eu gostava de estudare. Então eu ia pro colégio mañana. Aí ela saía pra trabalhar, saía pra ceijas (?), pra sacimentarsa (?). E despois tem que cortar as ______ (?). Porque se não as espijas e a ____ (?) é muito vivinha. Anton ela se ia pra aquilo e eu ia pra escola. Mas como não tinha mais ninguém porque papai trabalhava na carretera. Aí él...

AM: Ele trabalhava fazendo o quê na carretera?

MH: Carretera que capinava aquelas partes da ruas, conforme tirava tudo aquilo que era mato e assim desde Salvatierra a Guantareiras (?)

AM: E a senhora lembra da guerra?

MH: Da guerra eu não lembro muito não, non.

AM: Não atingiu a região (?)

MH: Não, não atingiu assim muito pra cá, como hay lugares assim piores ainda do que. Mas aí  a xente era ton ativa (?). Eu fazia, nós tinha que fazer a comida. Aí mamãe ia pra trabalhare e eu quedava na casa pra descascar batatas, é... Cenouras, é... Aquele cosa de (risos) de roça do pobre. E eu tinha que dar _____ (?) às galinhas. Eu gustava de brincar, gustava de assim tinha  _____(?), de maçãs, tinha de assim  muita coisa. Tinha uma vizinha que ela tinha umas maçãs que era uma delícia. Aí era a tierra _____ (?), ________(?) voy a ___(?). Aí eu pegava pra descascar las batatas y despois eu ia no balanço, na pra casa pra (risos) pra árvore das maçãs dela, na nossa não tinha. Aí quando eu cheguei (risos) cheguei, a galinha já tinha comida as maçãs (risos), as batatas todas (risos). Aí o papai chegou e disse “pra comer não tinha a batata, quero ver o que vais comer”. Aí bateu (risos). Nunca me esqueci. (risos)

AM: Ela bateu na senhora?

MH: Pegou o chinelo aí (risos)

AM: Foi atrás 

MH: Dizendo “eu deixo aqui pra fazere, a preparar as batatas para ______ (?) (risos), você foi pro balanço e agora?” (risos). Essa eu nunca me esqueci e eu nunca mais eu fui pro balanço (risos).

Eu ia muito no colégio.

AM: Ah, isso que eu ia perguntar.

MH: Eu gostava muito de estudare.

AM: A senhora estudou até quando?

MH: Eu estudei a primeira série toda e a segunda também quase toda. Mas é...  mamãe assim sofreu, não alcançou mais porque era eu só quem estava pra ficar la casa. Despois ela também ficou grávida e tuvo outra menina. Era... Chamava Amélia. Aí despois eu tinha que quedar com ela. Eu sinceramente (risos) quedava o leite na mamadeira xá prontinha pra le dar pra ela. Aí às vezes ela chorava y não queria mamare. Assim... Guardava, outras vezes bebia eu (risos). Escassez. Vida do pobre é assim! (risos)

AM: É... Mas essa irmã, é, ela era mais nova que a dona Brígida.

MH: Eu  sou mais velha.

AM: A senhora é mais velha, mas a Amélia que nasceu era mais, era mais

MH: Nova, ela era mais nova, ela era a mais nova de todas.

AM: De todas.

MH: É. Éramos três, éramos quatro, que tínhamos um irmão.

AM: Ahn

MH: É. Aí a jarota era tinha cinco, três anos mais ou menos, non, a Amélia, le chamava Amélia. É. Mais ou menos isso. Aí ela, a jarota tomou o leite e ficou assim. Ela se esticou assim e quedou com os olhos fechados e aí nós fomos com ela pra o médico pra Salvaterra. Aí fomos allá e o médico dició assim “ela tuvo uma parada cardíaca”

AM: Hum...

MH: “E eu, senhora, eu vou falar mermo, vou falar a verdade. Eu acredito que, eu vou le dar um remédio que tengo. Todos remédios que eu tenho aqui não vão curam, ni nada. Y a senhora dá pra ver se ela milhora, porque ela tem o organismo muito fraco. Anton acho que no, pro meu parecer, acho que não vai resistir, mas a senhora vai fazer o que eu mando. Y despois a manhã a senhora me liga”. Aí eu fixe e no outro dia ligou pra él. Aí como tinha que trabalhar porque allá se acimentava (?) às vezes os campos, _______ (?), se acimentava (?) feijão, milho e tudo. E despois quando estava mais ou menos desta altura, a xente arrancava pra quedarem pra eles crescerem. Aí ia pra lá, enquanto ela foi pra lá, quando a xente veio pra casa pra o almoço, ela xa tinha morrido.

AM: Hum...

MH: Ela deu uma tosse, sei lá, eu sei que ela era tão bonitinha...

AM: Então quantos irmãos vocês tiveram ao todo?

MH: Éramos eu e ela

MO: Eram quatro.

AM: Dona Brígida...

MH: Eu e ela

AM: Dona Hermosa, Brígida...

MH: E aquela jarota

AM: A Amélia

Brígida: E ahora faleceu minha outra irmã, e o ____ (?)

MH: Es cierto (?)

AM: Então duas faleceram e vocês duas vieram pro...

MH: Pra o Brasil

AM: Pro Brasil. Muito bem. E a senhora, é, se casou? Qual o nome do seu marido?

MH: Xosé Pedro Rodriguez

AM: José Pedro Rodriguez. E a senhora conheceu ele lá na Espanha?

MH: Ele era vizinho pra lá.

AM: É, como é que foi? Como é que a senhora conheceu ele lá?

MH: Ah, da festas.

AM: Festa.

MH: É.

AM: Festa de quê?

MH: Festas assim. Aqui non las tem, mas allá, ali naquelas paróquias, na paróquia da Pesqueira, se ____ (?), se é por ali, ali tem a igreja e despois tem um palco, galpão grande (?) pra tocar las órgãos,____ (?) a lira, o reiteiro, se queda tudo ali em riba. E o pessoal dança na rua, embaixo, as músicas que eles tocam allá. Isso ainda tem lá até hoje. E o padre tem a casa. É... só ia atravessar uma rua que él xa esta na igresia. 

AM: Muito bem.

MH: É. Anton, a xente, era naquilo que a xente aproveitava e dançava. Eu dançava pra cachorro (risos)

AM:  (risos) Você gostava de dançar?

MH: Ai, adorava (risos).

AM: Que beleza. E vem cá, a senhora, é, conheceu o seu marido com quantos anos?

MH: Ah, eu conheci él com, tinha dezenove anos.

AM: A senhora conheceu...

MH: Não. Conhecer já conhecia que era vizinho.

AM: É, Vizinho.

MH: Era assim um pouco mais distante, no carvalhal, não. Aí era um pouco mais distancia, mas él, eu ia pra festa y él não deixava eu dançar com ninguém (risos). Só con él (risos).

AM: Só com ele.

MH: _____ (?), gracias a Deus _____(?)

AM: E a senhora casou com dezenove anos?

MH: É, com dezenove, ia fazer vinte.


AM: Ahn. E com quantos anos a senhora veio pro Brasil?

MH: Eu tive pra vir pra o Brasil, eu vim despois de ti
, non?

BR: Não, nós viemos todas juntas

MH: Ah non, foi quando nós viemos que quedamos ali no porto (risos).

BR: Nós chegamos

MH: Nós chegamos... Quando nós viemos allá eu a mais ela, a xente nunca viu aquilo, non, aí chegamos aí no porto em ao Rio

AM: _______ (?)

MH: Aí ficamos allá, vimos allá  um agulleros (?) comendo num negócio dum  prato, tudo num amassado preta, com garfo. Aí tuvemos ali, tuvemos por ali, por allá. Aí  (risos) o rapaz que a tratou com  pra vir pra acá, él acompanhou a xente até lá. Aí, conclusón, quando chegou ali, disse eu “eu hein, mas essa xente aí ta comendo um negócio preto amassado que eu acho que nem os porcos comem isso”. Aí disse él  (risos), disse él assim (risos) ___ (?) “e aqui as comida no Brasil é assim”. Eu dizia “eu vou embora de volta” (risos). 

AM: (risos). E o quê que era que eles tavam comendo afinal de contas?

MH: Era roça preto, tudo preto.

AM: Arroz, feijão

MH: É. Era feijão com ___ (?)

BR: É farofa.

AM: É farinha

MH: Com farinha. Anton aquilo, eles estavam, coitados, xá mal-vestidos. Aqueles com negócios todos assim, hay tudo preto, feijão por riba y, é, y farinha, sei lá se até lá não comi aquilo (risos). Eu disse a ela “eu hein, eu acho que vou embora de volta” (risos).

AM: E a senhora...

MH: Aí despois chegou o dela e o (risos) e o meu, de Deus xuntinho no céu, coitado. Aí quando eu a disse, eu disse “ai, eu vou morar pra Espanha, ____ (?)”. “Por quê?” . Eu disse “Eu, aqui no Brasil comem uma amassada preta que acho que nem os porcos comem isto.” (risos). Assim mermo, juro por Deus. (risos)

AM: Mas quando a senhora, deve ter sido difícil, né. Quando a senhora veio pra cá, seu marido já tava aqui.

MH: Ya estava él y él xuntos. Él e meu cunhado. 

AM: Eles vieram.

MH: Vieram.

MH: E quanto tempo depois a senhora veio?

MH: Ai, não sei. Ainda ficamos allá.

BR: Três anos

MH: Ahn?

BR:  Três anos

MH:  Eu acho que foi mais de três

BR: Não. Foi três.

MH: Foi não? Foi por aí.

AM: E por que que a senhora decidiu vir?

MH: Não, porque allá tava se ficando muito, muito, tudo caro, é, muito así...  A xente ia pra o pessoal. A xente não fazia mais compra em Salvaterra, que era mais perto 

AM: Ahn

MH: De que a paróquia da Pesqueiras, pra Portiareiras (?). E a xente chegava ali e tinha aquelas, aqueles negócios com as cestinhas com peixe pra vendere. Ás vezes o peixe não era ni muito fresco, aí despois a xente foi deixando. Despois ia só pra Guantareiras. Eu comprava pra _____ (?), também não ia muito non porque precisava muito dinheiro e eu não tinha. Aí a xente tinha galinhas, tinha pintos, aí a xente matava e eu fazia pra xente lá, não.

AM: E a senhora já tinha filho lá na Espanha

MH: Non, non,on.

AM: Não tinha filho?

BR: Tinha, a Conceição.

MH: Non. Ah, filho não. Tinha guancha (?).

MO: Então.

(As vozes se confundem)

AM: A filha. Ah, tinha uma filha.

MH: Tinha.

AM: Quando é que ela nasceu?

MH: Ah, isso eu não sei (risos).

AM: Ela nasceu lá na Espanha?

MH: Nasceu.

AM: A senhora veio com ela pro Brasil?

MH: Non, ela quedou allá e até ______ (?). E despois vieram xuntas.

AM: E com quantos anos ela chegou aqui.

MH: Ela devia de ter um nove anos ou dez. Por aí. Nove. Nove ou dez.

AM: Então ela veio com nove anos.


(As vozes se confudem)

AM: E quando a senhora chegou aqui no Brasil, depois dessa história da comida

MH: É, tudo isso.

(Risos ao fundo)

AM: É... a senhora, vocês chegaram aqui, é, quem tava esperando a senhora aqui no porto do Rio? O seu marido foi te buscar?

MH: Y foi él e foi tava o dela
 também.

AM: Vocês chegaram lá no Rio?

MH: É, aqui no Rio, é desembarcados.

AM: E aí como é que vieram pra Niterói?

MH: Nós viemos de foi de barca, não foi ___(?)?

MH: A senhora lembra como é que foi andar de barca?

MH: De barca, ______ (?), dali de... Daqui pra vir pra acá. 

AM: É.

MH: Aí ____ (?) é que se decidi eu, coitados, decidi eu “Eu não fico no Brasil, não. Eu... Comeram ali um amassado que nem os porcos comem daquilo. Tudo preto. Um negócio allá tudo, aí comem com a mão, outros comem com colher y... Ai, non. Aquilo não dá non certo, não”. Acho que foi Agostinho que dició assim “Y a nós vamos comer ahora allá num restaurante, vai ser pior do que esse aí”. Eu dizia “Ah, eu não vou” . Dizia-me “Eu tampouco. Eu, hein. Um amassada que tem aí, tudo preto, nuns pratos allá, eu não se eram de alumínio, sei lá”. Aí despois fomos y (risos) y chegamos. Enton y aí fomos (risos), fomos num restaurante. Tinha bife, tinha ovos, tinha de tudo o que era o que a gente não comia a quanto tempo.

AM: Ah, então quando vocês chegaram, ah, você, a senhora chegou, é, aqui em Niterói, e aí eles levaram a senhora pra comer num restaurante aqui em Niterói mesmo?

MH: Não, foi a la no Rio.

AM: Lá no Rio.

MH: A la no Rio.

AM: Aí vocês comeram. Por que a viagem

MH: ______ (?). Eu y ela e eles

AM: Por que? A viagem de navio foi muito ruim?

MH: Non, foi ótima.

AM: Foi?

MH: Foi. O Alcântara.

AM: Hum...

MH: Foi no Alcântara que nós viemos. Foi ótimo mermo. Muito bom.

AM: E como é que vocês fizeram pra arrumar dinheiro pra vir?

MH: Bom, eles xá tinham o emprego. Xá tinham tempo que estavam ______ (?). Aí foram ganhando. Aí despois a xente também foi trabalhar, também. Axudar também a ganhar ____ (?) do outro lado.

AM: Quando é que você... Quando você chegou aqui, é, a senhora foi morar aonde?

MH: Moramos juntas. 

AM: Moraram, morar junto com a Dona Brígida. Mas aonde?

MH: ______ (?) aonde. Quando nós viemos aqui, foi na Quitéria, não foi? Ali na Quitéria, em frente do, em frente do mar ali na...

AM: Icaraí.

MH: Em Icaraí. É, Icaraí. _________ (?)

AM: É, então a senhora morava em Icaraí, a senhora lembra era como é que era em Icaraí?

MH: Não. Icaraí, non. A xente vivia, ali tinha a Quitéria, que era com quem eles trabalhavam e tudo. Anton a xente foi ali ainda deu acho que foi um mês ou dois, não foi?. Nós ficamos allá. Quatro. É, foi. Aí despois a xente  foi ya procurar ali outro, despois eles saíron. Aí foram pra um ali na Coronel Machado. Tem um restaurante perto así da barcas, de subir a barcas, que era Vista Alegre, non. Aí é dum espanhol, vizinho nosso d’alla. Ele é de outro barrio, mas é así allá. Aí, despois eles foram pra ali e a xente foi quando foi comprou aquela Quitanda para él fazer alguna coisa e así.

AM: Quando a senhora chegou aqui, seu marido trabalhava aonde?

MH: O, quem?

AM: Seu marido.


MH: Ele trabalhava naquele hotel

AM: Ele trabalhava, seu marido trabalhava

MH: Xunto com o marido dela ali no hotel

AM: Junto no hotel

MH: É. Ali no hotel.

AM: É. E o que ele fazia?

MH: Él trabalhava, él ______ (?)

BR: Ele era cozinheiro.

MH: Cozinheiro. _______ (?) janela. _____ (?) os empregados que tinha tudo. Tinha que estar tudo na hora certa pra.

AM: Então ele ficou, eles ficaram trabalhando no hotel

MH: No hotel Imperial

AM: Imperial. É...

MH: Ainda ficaram um belo tempo allá.

AM: E aí, e daí eles compraram o bar Vista Alegre.

MH: É.

AM: É. Quando, antes deles virem pra cá, eles tinham algum conhecido aqui em Niterói?

MH: Tinham, o Manolo Vista Alegre. Manolo, um que chama Manolo Vista Alegre, y xustamente él era o dono daquele bare ali na Coronel Machado.

AM: Ahn.

MH: ____________________ (?)

AM: Então chamava Manuel Vista Alegre ele?

MH: É. O ___ (?) era Bar Vista Alegre.

AM: Aí hoje é Bar Vista Alegre

MH: Ainda é. Acho que ainda é. É o último da 

MO: Manuel Trancoso.

MH: É o último da

MO: Eu tenho anotado aqui.

AM: Ah, Manuel Trancoso.

MO: É.

AM: Então ele era dono do bar Vista Alegre, mas o nome dele era Manuel Trancoso.

MO: É.

AM: Muito bem. Então, é, a senhora lembra do trabalho que a senhora fazia no bar ? Como é que era?

MH: Ah, no bar

AM: Que tipo de clientela?

MH: No bar a xente ____ (?) a comida, aí levava assim as coisas assim mais ou menos xá prontas assim do que eles vendiam mais. Enton.

AM: E a senhora morava aonde nessa época do bar de Vista Alegre?

MH: No bar de Vista Alegre nós morávamos no Vista Alegre mermo. 

BR: Non, no Fonseca.

MH: Ai, non, Fonseca non foi al tempo, non. 

BR: Foi

MH: Foi naquél?

BR: Foi.

MH: Eu sei que foi pra lá.

AM: Era longe do bar? Dava tempo?

MH: Non. É muito longe non.

MO: Pertinho. Nós morávamos na São José. 

BR: Nós morávamos na São Xosé.

AM: Como é que vocês iam de um, a senhora lembra qual o transporte que a senhora usava?

MH: De ônibus. De ônibus. De ônibus.

AM: De ônibus. Tinha, como era Niterói nessa época que a senhora trabalhava no Vista Alegre?

MH: Aaaa, mais ou menos. Hoje tá muito melhor.

AM: É.

MH: (risos). É muito milhore. Até pra ir, vir, ir  é a, ___ (?).

AM: E... quanto tempo depois que a senhora tava aqui a senhora trouxe sua filha?

MH: Veio xunto com os dela. Vieram os três.

AM: Veio junto com os seus sobrinhos

MH: É.

AM: filhos da dona Brígida.

MH: É.

AM: É... e a senhora já, ainda trabalhava no Vista Alegre ou o quê que

MH: Trabalhávamos no Vista Alegre.

AM: Também trabalhavam no Vista Alegre.

MH: É.

AM: E depois desse bar do Vista Alegre vocês compraram alguma coisa, vocês mudaram

MH: Non, despois quando foi que eles vieram, que nós fomos buscar eles, aí era o Vista Alegre. Aí despois _____ (?) aquele ali no... Onde era aquela que se chama? Na Coronel Machado? Era esquina. Te lembra, non?

BR: _____ (?)

MH: A Coronel Machado fazia esquina que él se muito fiel ali. Non temos (?) ali uma ___ (?) comida e tudo. Nós entramos ali também pra comer ali um dias, non sei, non me lembro se há (?) se tem ali ou ________ (?) na Amaral Peixoto e sai na Conceição. __________ (?)

AM: A senhora lembra de quando é que a senhora saiu, é, começou a trabalhar na quitanda?

MH: É, foi tudo na quitanda.

AM: Foi tudo na quitanda.

MH: Eu e ela.

AM: É, a sua irmã. Mais ou menos quanto tempo depois que a senhora chegou no Brasil?

MH: Nós estávamos mais de três anos ali

BR: Quatro.

MH: Quatro, non.

AM: Quatro anos na Quitanda. Mas já tavam no Brasil há quanto tempo?

MH: Ai, já tinha ____ (?) 

AM: Já tinham trazido os ____ (?)

MH: A xente xá tinha nosso apartamento.

BR: Ah, peraí. Quando fomos pra quitanda, foi quando viemos, é. Xá tinha cinco anos, porque foi quando vieram meu filhos.

MH: É.

BR: Nós non tava no...

MH: Foi até o dia que eu ____ (?)

BR: Vista Alegre non, era na Quitanda quando viemos, _____ (?). Eles quedaron allá cinco anos.

AM: Então, depois de cinco anos

BR: É.

AM: Vocês já conseguiram juntar um dinheiro pra poder comprar a Quitanda.

MH: Non, a quitanda non la compramos. Alugamos.

AM: Alugaram a quitanda.

MH: É. Nós compramos foi os apartamentos.

AM: Os apartamentos.

MH: Eu um e ela outro.

AM: Depois de um tempo na quitanda

MH: Ali ainda, é, até hoje está ____ (?).Não está mais? Também eu acho que está.

AM: A senhora tinha contado uma história de um triciclo que fazia distribuição de...

MH: Ah, o triciclo? Era, porque ali tinha a ...

AM: Ali na quitanda

MH: O prédio. Pois é. O prédio ali do edifício dos bancários, que ainda tem até hoje, tinha entrada de ____ (?) pra lá, pega ali um largo também. A xente levava naqueles carros, eles que levavam, mas a xente que vendia. Pesava e levava tudo ali. Y nós antonce (?), tiramos (?) os serviços do lado alla da rua e eles vinham e faziam aquelas cardenetas, levavam a mercadoria, a xente assinava, escrevia tudo. E despois tinha um senhor que traía uma caixa de ovos, grande, que Deus me livre. Aí  aquél era , él traía, a xente via tudo quanto era a _____ (?), a xente sempre pagava e él também tinha certinha, tudo, tudo.

AM: Ah, então vocês compravam, e depois, vocês vendiam 

MH: Vendia

AM: Anotavam

MH: Exatamente

AM: E as pessoas pagavam depois.

MH: É, alguno. A maioria non pagava depois.

AM: Pagava na hora.

MH: Mas alguns conhecidos ali pagavam. Como eram conhecidos, a xente... No edifício dos bancários, tinha um que ya trabalhava no Rio e chegou ali e levou, él tem uma caderneta pra ____ (?) que disse., él falou así “Ó, eu trabalho no Rio ali, ó, no edifício dos bancários, se a senhora se, é... Eu venho buscar a mercadoria, a senhora anota o nome del”, nós anotamos o nome del,y, o apartamento y tudo. No começo, aí, nós tínhamos um garoto, garoto así se ____ (?), aí él entregava as mercadorias, aí él traía o dinheiro, xá tomava anotado e tudo. Aí, quando foi um dia que veio, fugo (?) le pra él no bar a mercadoria, aí diciemos, disse eu “Escute, cadê a caderneta?”. Él disse “Ih, esqueci!”. Eu disse “Pois sem a caderneta o senhor não leva. E tem outra coisa. O senhor xá tinha essa caderneta que é a trazer dois dias antes. Anton ou o senhor ou trae ou o senhor, eu chamo a polícia” (risos ao fundo). Assim mermo. Tinha, ai, foi. No outro dia tava ali a caderneta e disse “Agora tire essa caderneta do senhore. Aqui o senhor vai ter que traer o dinheiro se quiser, ou se non passa pra outro lugar que aqui não dá mais”.

AM: Ah, então tinha gente que queria fiado e não queria pagar.

MH: Opa! Ahn...

AM: Ahn...

MH: Assim até ieu! (risos)

AM: E nessa época que vocês,é, moravam

MH:  Era eu, non, era eu y mais ela

AM: É, a Brígida

MH: É.

AM: Essa época que vocês moravam ali na, atrás da quitanda, que teve uma época antes de comprarem o apartamento, vocês moraram atrás da quitanda, não é?!

MH: Non, non. O apartamento é na rua... Non tem una, a Andrade de Neves

AM: Ahn

MH: Aquela rua

AM: Hum

MH: E tem uma travessa saindo do Rink

AM: Hum

MH: Tem uma travessa que vai dar na outra rua, perto do morro.

AM: Hum

MH: Naquela travessa entre a Andrade de Neves e a outra que passa lá por junto ao morro, ali é donde nós temos os apartamentos.

AM:  Teve os apartamentos. Mas a senhora, vocês chegaram a morar,é, dentro, perto da quitanda também.

MH: Não, perto da quitanda

BR: Atrás

AM: Atrás da quitanda.

MH: Ah, é. Atrás, é. E despois, a xente despois foi indo, despois a xente vendeu ela porque dava muito trabalho.

AM: Dava muito trabalho. E aí compraram o quê?

MH: Non, despois, despois eu

BR: ___________ (?).Trabalho

AM: Trabalho. Ficaram só com o bar. Ali, foi aquele perto do cemitério?

BR: Foi, foi.

AM: Ahn...  

MH: Esse mermo.

AM: E vocês sempre trabalhavam, é, dentro do bar.

MH: Sempre trabalhava dentro do bar ____ (?) a mercadorias e tudo é que estas queriam, non.

AM: E essa época vocês já tinham uma vida de comunidade com o grupo de espanhol? Vocês...

MH: Non, a xente xa tinha alguma coisa. Era poucua, mas... A xente tinha.

AM: E o quê que vocês gostavam de fazer nessa época? Que vocês ainda tavam criando os filhos. Os filhos ainda não eram muito grandes

MH: Nós era, a minha era ______ (?) Felisberto

BR: Nove anos

MH: ________ (?) Felisberto, non

BR: É nove anos

MH: O Indalécio é mais velho

BR: É, nove anos.

AM: Vocês gostavam de fazer o quê? Quê que vocês lembram dessa época aqui de Niterói?

MH: Ixe, xá tem tanto tempo que (risos)

AM: Mas vocês iam, vocês vinham aqui pro clube. Quando é que vocês começaram a vir aqui pro clube?

MH: Ah, pro clube nós, até porque o clube não funcionava assim tanto como funciona hoje. Aí quando tinha uma festinha assim, a xente vinha.

AM: O seu marido também foi sócio-fundador?

MH: Él também foi ______________(?)

AM: Da diretoria do clube.

MH: Da diretoria do clube.

MO: Dos bailes de São Lourenço.

MH: É isso mermo.

AM: E a senhora gostava de ir à praia também?

MH: Não. De praia eu não era muito não. Agora de dançar eu era (risos).

AM: Agora qual baile que a senhora lembra que a senhora gostava de ir? Qual baile, a senhora gostava de dançar aqui ou só na Espanha?

MH: Non, eu ia aqui. Dançava igual, eu hein!

AM: É. Aonde é que a senhora, que baile que a senhora ia?

MH: Roda solta, amarrado. Ih, num tem um (risos). Eu hein!

(Todos riem)

AM: Mas onde é que a senhora ia dançar?

MH: Ia dançare?

AM: É. Onde é que a senhora ia dançar?

MH: Na rua. Na festa.

AM: Mas aonde é que era a festa?

MH: A festa aqui tem muita, eu hein.

AM: É?

MH: Outro dia ainda tuve no clube, não é, porque non há tempo, não é. Até tem quince dias, por aí.

AM: É, mas quando a senhora era dona da quitanda, ou então quando a senhora depois comprou o bar

MH: Aí, aí

AM: Aonde é que era a festa?

MH: Aí xá não dava pra ir a festa, não.

AM: Não. Era muito trabalho.

MH: Porque domingo também se vendia, a quitanda abria. 

AM: Domingo também?

MH: Também.

AM: Era de segunda a segunda?

MH: De segunda a segunda.

BR: Até meio-dia.

MH: Até meio-dia.

AM: Até o meio-dia.

MH: É.

AM:  Então dava no...

MH: Despois a gente ia pra casa, o apartamento meu aqui é una porta, o dela aqui é outra.

AM: Vocês se davam bem? Vocês sempre se deram bem?

MH: Gracias a Deus. 

AM: É?

MH: Por enquanto eu ainda não apanhei (risos).

AM: E sua filha...

MH: Ni apanhei, ni dei (risos).

AM: Sua filha estudou aonde? A Conceição?

MH: A Conceiçón, ela veio e xá veio da lá, e xá veio com eles. Xá veio com eles. Aí despois ela foi aqui acostumando, acostumando...

AM: A senhora lembra com quantos anos a Conceição chegou aqui?

MH: Conceiçón... Devia de ter catorzce pra...

MO: Nove, nove anos.

MH: Tinha nove? 

MO: É igual ao Felisberto.

AM: Então ela...

MH: Ai é!

AM: Então a Conceição chegou com nove anos, ela foi pra escola.

MH: Foi.

AM: Qual escola?

MH: A escola foi na, ia com eles. Isso eu xá não sei também.

MO e BR: Instituto de Educação.

AM: Instituto de Educação.

MH: De Educação, é.

MO: Ela fez o normal.

MH: Fez o normal, isso.

AM: Ela deu trabalho pra estudar também?

MH: Non. Non.

BR: Ih, ela estuda muito.

MH: Ela siempre foi muito estudiosa.

AM: E ela se formou?

MH: Formou.

AM: Em quê?

MH: Allá, na própria. E despois saiu e despois foi pra, foi, como que era? Foi, acho que foi. Ai, não me lembro pra onde ela foi que, que ela foi aí numa, aí pra frente, indo pra arriba. Dicen que era uma professora muito boa ali na Avenida Central. E ela ainda foi allá, acho que ainda foi umas duas semanas, mas despois não gostou. Voltou _____ (?).

AM: Então ela se formou professora?

MH: É. Exatamente.

AM: E hoje ela trabalha como professora?

MH: Não. Hoje ela trabalha na Coronel Gomes Machado, numa loja que tiene ali.

AM: Hum...

MO: De peças eletrônicas.

AM: Ela trabalha numa loja de peças eletrônicas.

MO. É. Há onze anos (?).

AM: É, depois que a senhora, é, da quitanda, e comprou o bar perto do cemitério, é, a senhora, é, nessa época que foi que vocês viajaram 

(termina o lado A da fita)

AM:... Do cemitério, é, a senhora, é nessa época que foi que vocês viajaram pra Espanha? Quanto tempo depois que a senhora tava no Brasil que a  senhora foi pra Espanha?

MH: Eu não fui pra Espanha.

AM: Não?

MH: Não. Eu fui allá uma vez só.

AM: Só uma vez?

MH: Só.

AM: Quando? (Interrupção na fita) É, dona Maria Hermosa, nós tivemos uma informação de que, é, antes de vir pro Brasil, o seu marido, José Pedro Rodrigues, e o marido da dona Brígida,

MH: Agostinho Dominguez Gonzalez.

AM: O Agostinho. Eles...

MH: Não é?

AM: O José e o Agostinho, eles tocavam numa...

MH: Allá na Espanha.

AM: Numa banda na Espanha.

MH: Tocavam lá naqueles _____ (?). Aqueles que os conheciam, aí tocavam aquela, uno tocava bumbo (?), uno tocava a caixa, outro tocava gaita, outros non sei o quê. Aí em casa chegavam às vezes ou no sábado ou no domingo,non.

BR: Non. Eles faziam festa ____ (?).

MH: É, pois é. É o que eu digo: eles chegavam no sábado ou no domingo, vou pular (?)a semana todo mundo trabalha, aí eles faziam uma festas por lá.

AM: E aqui no Brasil eles trouxeram o mesmo hábito de tocar?

BR: Non

MH: Non

AM: Não? Desistiram?

MH: Non, porque allá...

BR: Non, porque isto foi antes de casare. Depois que casaron

AM: Pararam

BR: Pararam

AM: Por quê? Era farrista?

MH: Non.

BR: Non. Voy a te dizer porque: um foi pra Argentina. Dois foram pra Argentina. E em Argentina quedaron. Aí depois só quedaron dois, porque eram de quatro. Aí acabou.

AM: Acabou, então.

BR: Aí depois casaron. A cada um foi a sua vida.

AM: Ah, tá. Então era, foi, é... Outra informação que a gente teve aqui é que o seu marido também, o senhor José Pedro Rodriguez, ele era, é, bom dançarino. No clube ele era conhecido como melhor dançarino do clube.

MH: Ah, ele dançava muito bem.

AM: Ele gostava de dançar?

MH: Iiih... Ainda hoje

AM: A senhora aprendeu a dançar com ele?

AM: Se ele fosse vivo, coitado, ainda hoje ele dançava.

AM: Quê que ele gostava de dançar?

MH: Ih, tudo! 

AM: Tudo o quê?

MH: Eu chegava lá, “vamos dançare!” (risos). Chamava-nos “Vamos!”

AM: E a senhora também acompanhava.

MH: Ah, eu também dançava (risos). Sou pé-de-valsa. (risos)

AM: Qual a festa

MH: Você non é non ? (?)

AM: Qual a festa que a senhora lembra lá do clube? Lá do Clube Espanhol?

MH: Allá tem muitas, muitas e muitas festas. Muitas, muitas festas. Até hoje ainda tem, non.

AM: E, mas qual que a senhora lembra que a senhora gostou muito?

MH: Não, eu...Festa, dançando, eu...

AM: Tava boa.

MH: É. (risos)

AM: Tava boa.

MH: Parada, não presta! (risos)

AM: E quê que a senhora lembra de Niterói dessa época que a senhora, é, chegou aqui, morava no centro... Quê que a senhora lembra?

MH: Não. A xente ia a comprar as compras que a xente tinha que comprar lã (?), pra fazer, cozinhar pra eles quando chegavam com o que comerem. Não tinha...

AM: E a senhora costurava também?

MH: Eu costurava, mas é essas costuras bonitas. (risos)

AM: Que costura bonita? Explica.

MH: (risos) 

AM: Explica pra mim que costura bonita.

MH: Costura tinha que ser costureira pra ficar bonita.

AM: É, é.

MH: Eu não sou costureira.

AM: Ahn.

MH: Anton eu fazia assim, mais ou menos. Quando ela non quedava, a medida era larga, eu passava um alinhavo por outro lado pra dentro, aí despois, a mano, costurava, porque eu não tinha máquina.

AM: Mas, e, como é que comprava roupa? Comprava roupa aonde?

MH: Comprava em qualquer a casa por aí.

AM: É? Tinha bom comércio aqui em Niterói?

MH: Non, aí xá tínhamos________ (?). Naquele período não tínhamos assim, non.

AM: Não. Mas tinha lugar, dava pra, com o trabalho de vocês dava comprar roupa, dava 

MH: Non

AM: Pra alimentar direitinho...

MH: Pra comprar coisa assim mais simples. Não era coisa que... que dê pra comprar _____(?), que te le agrada. (risos)

AM: É... Depois que vocês... A senhora lembra quando vocês compraram este bar Drink? Ali perto da...

MH: _________ (?). Aquele ali foi ______ (?).

AM: Foi nos anos 70?

MH: Não sei.

AM: É, ficou... A senhora lembra quanto tempo a senhora teve o bar ali?

MH: Eu non.

AM: Não?

BR: Foi duas vezes que compramos aquele bar.

AM: Duas vezes vocês compraram ele?

BR: É.

MH: Non, porque a primeira

BR: Compraron, eu não sei quanto tempo foi, não lembro quantos anos. E despois venderon e despois tornaram outra vez a comprar él.


MH: Compramos (?) él.

AM: Mesma pergunta que eu fiz pra dona Brígida: por quê que você acha que seus maridos, o marido de vocês trocava tanto de negócio?

MH: Non, é porque eles também não estavam acostumados. Eles vinham do campo, de trabalhar no campo.

AM: Ahn.

MH: Então como não tavam acostumados, eles tiveram que se acostumar aqui, non. Y até a fala e tudo é diferente, non.

AM: Ah! Isso que eu ia perguntar. A senhora teve dificuldade, é, de compreender a língua quando chegou aqui?

MH: Non, non.

AM: O português.

MH: Não. Mas a xente não entende quando chega así. Nós somos da Galícia.

AM: Ahn.

MH: Chega aqui é completamente diferente. Aí a xente ficava así

AM: E o pessoal tratava vocês

MH: Non.

AM: Como é que tratavam? Tratavam mal?

MH: Gracias a Deus, a xente não entendia muito. “Ah, tá!” “Tá” “Sim, senhora” “Sim, senhora”. Mas a xente não entendia nada (risos). Até muito diferente do castellano que a xente diz na Espanha _____ (?). Mas a xente ia tapeando.

AM: Ia tapeando.

MH: É. E foi, deu tudo certo. Gracias a Deus.

AM: E o pessoal aqui, além... Vocês tinham uma comunidade de amigos de espanhóis, não tinham? Aqui, vocês faziam uma... Como é que era esse...

MH: Cheguemos (?) aqui xá estava bem lleno, quando a xente viemos (?)

AM: Já tinha mais ______ (?)

MH: Xá, xá. _________ (?)

AM: Existia um apoio

MH: ___________________________ (?)

AM: Existia um apoio entre as famílias aqui do

BR: A família visitava uns aos outros

MH: Outros. É. Era isso.

AM: E qual era a principal atividade de trabalho do pessoal que vinha da Espanha?


MH: Isso aqui non se pode dizer qual é o trabalho, porque aqui quando se chega deve pegar o primeiro que aparece, non.

AM: Mas desse grupo que vocês eram amigos, todos eram donos de bar?

MH: Non, a maioria se era

BR: A maioria era.

MH: A maioria era

BR: De padaria.

MH: É, padaria.

AM:A senhora conheceu alguém que trabalhava ali no estaleiro, é, na...

MH: Não.

AM: Não? Não tinha.

MH: _________ (?) não tivemos allá muito conhecido porque... Homem sempre procura mais... 

AM: Ahn.

MH: Aí...

AM: E aqui a senhora... A senhora é católica?

MH: Eu sou.

AM: Freqüentava igreja também?

MH: También.

AM: Ahn. Qual a paróquia que vocês freqüentavam?

MH: Era a paróquia da Pesqueira.

AM: Lá  na Espanha. 

MH: Na Espanha.

AM: E aqui?

MH: E aqui eu vou na Conceiçón,

AM: Na Conceição. A senhora é devota de qual santo?

MH: Da Conceiçón.

AM: Da Conceição.

MH: Tem ali minha santinha ali atrás, ó.

AM: Ahn...

MH: Bem grande!

MO: __________________ (?)

AM: Aí  é bom porque o nome da filha da senhora é Conceição.

MH: É! (risos) Tá aqui! Tá aqui no cantinho, ó. Pega ali uma

MO: Ta aqui a gruta. __________ (?)

MH: Tem ali

AM: Depois a gente tira uma foto da gruta dela.

MH: (risos)

(Vozes se confundem)

AM: E... A senhora lembra também daqueles dois acontecimentos que eu perguntei pra dona Brígida? Da quebra-quebra da Cantareira, o carreteiro, o caso dos carreteiros ali das barcas? A senhora lembra?

MH: Non. Eu lembro, mas eles non fizeram... Así... Um xeito,  dum... Que non cumbinaron as coisas direita, sabe. Enton, um achava que era melhor, outro achava que era ______ (?)

AM: A senhora acha que foi culpa de quem aquela história?

MH: Ah, eu não sei porque eu não conhecia eles.

AM: Ahn. Ahn.

MH: Aí não adianta. Aí a xente veio de fora, _________ (?) (risos)

AM: Não atrapalhou o

MH: Non, non.

AM: O trabalho de vocês no dia, não.

MH: Non, non.

AM: Deu pra abrir o bar direitinho

MH: Deu. ________ (?)

AM: Sem problema.

MH: Sem problema.

AM: E o incêndio do circo, a senhora lembra?

MH: Ih, isso eu non quero nem pensar.

AM: Não

MH: Quero não.

AM: Muito triste.

MH: Muito. ________ (?)

AM: Mas a senhora conhece muita gente que tava dentro, que tava lá?

MH: Non. A xente não conhecia non e tudo, porque non tinha muito tempo aqui. Ah, mas foi muito triste. Deus me livre.

AM: A cidade ficou muito...

MH: Ficou.

AM: Muito triste. Foi no final do ano, né?!

MH: É.

AM: Foi em dezembro.

MH: Foi, foi. Esse foi muito triste.

AM: E vocês não... Mantiveram a nacionalidade espanhola.

MH: É.

AM: Então não votavam aqui no Brasil.

MH: Não. Não.

AM: Mas, gostavam de política? É, acompanhavam a política aqui de Niterói?

MH: Ah...

AM: Qual político vocês se simpatizavam?

MH: Política quando é _____ (?) maridos. Quando é homem, é mais fácil. Ahora, mulher (risos).

AM: Não tinham... Não acompanhavam muito a política de Niterói não.  E qual o lugar que a senhora acha, aqui de Niterói que a senhora gostava mais, é, de ir?

MH: De quê?

AM: De ir, de visitar.

MH: Ah!

AM: Qual o lugar que a senhora acha mais bonito aqui de Niterói?

MH: Non, eu gosto daqui.

AM: Não tem lugar nenhum bonito que a senhora ache bonito?

MH: Non, é... Non, a xente vai, mas, é... Eu, por exemplo, eu daqui também gosto.

AM: É?

MH: É.

AM: Me diz uma coisa, por quê que a senhora resolveu sair do centro e vir morar aqui, é, na região oceânica?

MH: Ah, porque o centro é muito... _________________ (?).Aqui é mais tranqüilo.

AM: Há quanto tempo a senhora mora aqui?

MH: Ah, aqui uns vinte anos (?)

AM: Uns vinte anos.

MH: Por aí

MO: Depois do clube. O clube foi o primeiro, né?!

AM: O clube veio pra cá pra região e vocês vieram 

MO: Depois

AM: Depois

MH: Depois

AM: E aí o seu marido ainda era vivo? Ele morreu há quanto tempo?

MH: Ai, deve de ter uns nove anos talvez.

AM: Uns nove anos

MO: É ruim, hein!

BR: É. Deve de ter uns dezesseis a vinte três anos (?)

MH: Non. Non tem isso tudo.

BR: É. Eu estava no apartamento ainda que... Até eu vinhe pra... É... Eu estava aqui, estávamos construindo a casa, _________ (?). E como él xá estava muito ruim, eu dizia assim “É melhor ir pro apartamento”, porque o apartamento ainda tava sem alugar, que él quedó um ano fechado. Eu dizia assim “Vamos pro apartamento, porque xa está muito ruim, pode acontecer alguma coisa de uma hora pra outra também e a xente xá ta lá”.

MH: Ai, eu acho que non tinha isso non. Non tinha isso non.

MO: É, uns dezesseis anos quase vinte.

AM: Dezesseis anos quase vinte. A senhora acha que é menos.

MH: É, eu acho porque

AM: A senhora lembra muito dele

MH: Non, porque tengo um que mora ali, um senhore, e ele é medico. Anton él veio e levou él allá no Centro, em Icaraí, no Rio. Aí por isso que eu digo que não tem esse tempo todo não.

AM: Não.

MH: Non. Deve de ter nove... Por aí.

AM: Mas a senhora chegou a morar aqui com ele? Aqui nessa casa?

MO: Chegou, mas na casa de trás.

MH: É, mas foi aqui. Na casa aqui.

AM: E aqui essa região, como era essa região quando a senhora veio pra cá?

MH: Ah, quando a xente veio pra casa tinha só uns caminhos (risos). Eu, hein! Tinha nada.

MO: Tinha muito aqueles lagartos, né?!

MH: É!

MO: Pântano na frente.

AM: Então vocês trabalharam muito nessa casa pra ela ficar bonita assim.

MH: Ah, trabalhamos.

AM: É, trabalharam.

MH: Trabalhamos muito mermo.

AM: E dona Maria Hermosa, quê que a senhora lembra lá da Espanha ainda e o quê que a senhora acha que ganhou aqui no Brasil depois que veio pra cá?

MH: Non, eu acho que, eu sou sincera, eu gosto da Espanha porque é a minha terra em que eu nasci e me criei practicamente allá, e também tenho muita xente, parentes, primos e tudo. Mas eu acho que, hoje, eu acho milhoreo de vida aqui no Brasil do que ir pra Espanha.

AM: Mas a senhora já foi outras vezes lá.

MH: Non. Xá, xá. Ih, xá fui mais de cinco ou seis vezes. 

AM: É. 

MH: Xá.

AM: Muito obrigado.

MH: Passei quinze dias, três semanas.

AM: A senhora quer falar mais alguma coisa?


MH: Non, tá tudo certo.

AM. Tá tudo certo?

MH: Tá.

AM: A senhora tá satisfeita com a nossa conversa?

MH: Tô, tô (risos).

AM: Eu quero agradecer muito a dona Maria Hermosa, bem como a Mônica e a dona Brígida também que ajudou. Vou perguntar se os meninos querem fazer alguma pergunta. 

Eduardo: Eu gostaria de fazer uma pergunta. É, dona Maria Hermosa, é, a senhora falou que a vida tava difícil lá, né, antes de vocês virem.

MH: Non, tava. Despois estava.

ED: E a senhora acha por quê que tava tão difícil?

MH: Tava difícil porque as coisas passaram a custar muito. A xente ganhava pouco, o quê ia fazer? 

MO: E tinha também, fala, a cota.

MH: Hum?

MO: A senhora falou que existia uma cota de alimentos.

MH: A foi.

MO: É. Comenta, mãe.

BR: É porque __________ (?)  faltava muita coisa.

MO: ?

BR: ?
MH: ?

BR: Aí não dava. E o que fizeram o governo depois que não tinha pon, que não tinha combustible. Aí eles botaram uma tabela. Anton a xente tinha que ir de manhã, acordar

MH: Pra fila

BR: Pra enfrentar uma fila 

MH: É

BR: Pra pegar ou um quilo de azucre, ou um quilo doutra coisa, um chusco do pon.

Um chusco do pão é um pão desses pequenos que a xente compra na padaria. Esses pequeños. Um chusco do pão pra quedar pra o dia. Aí quando dava pra pegare, tudo bem. Quando não dava pra pegare, que a xente quedava sem ele quedava.

AM: E tinha muita perseguição política nessa época lá na Espanha?

BR: Ah, tinha. 

AM: Por causa do governo.

BR: É, tinha.

AM: Mas os maridos de vocês saíram de lá por causa de política ou era mais por causa de

BR: Eu não sei se foi a culpa de política, mas a vida tava difícil porque ______ (?) muita coisa, non. Aí não tinha modo de ganhare a vida, non. Aí tiveram que correr atrás, non. Mas foi ruim _____ (?). Foi  muito triste. Eu me lembro ainda que eu estava com os meus avós, que eu morei até quinze anos com meu avó, aí eles cerraram as portas. Que meu avó tinha aquele negócio de escopeta também. Então a xente  tinha aquele negócio de acendere, ir à festa. _____ (?) Aí eles cerravam nas portas, batiam nas portas, ______ (?) na casa deles. Iam bater nas portas, apanhar isso tudo, ir na adega, botar o vinho por lo chão. Ia na adega e __________ (?) Ah, foi muito ruim. Muito ruim.

AM: Muito bem. Gente, obrigada. Então a gente encerra aqui a nossa entrevista.

MH: Tá bom.
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� Dirige-se à irmã, Dona Brígida.


� Refere-se à irmã.
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